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Festas de iiossa Senhora de 

na abertura do 

e 1ô de Setembro em 12 

Os devotos de Nossa Senhora 
do Alívio, não só deste piedoso 
Concelho de Vila Verde, mas vindos 
de longes terras, da beira-mar, de 
lodos os extensos vales do Cávado, 
do Homem e do Neiva, das mais 
diversas regiões nortenhas, vão 
festejar, jubilosamente. Nossa Se- 
nhora do Alívio, em 12 e 19 de 
Setembro. 

Neste ano as festividades, tão 
tradicionais, revestem-se de aconte- 
cimento extraordinário. É a aber- 
tura da comemoração centenária 
do lançamento da primeira pedra 
para a construção do actual San- 
tuário, que é templo grandioso, 
dominado pelo granito trabalhado, 
iluminado por belíssimos vitrais. 

Os romeiros já poderão admirar 
as obras adiantadas da Capela-mor, 
a imagem no Centenário em Se- 
tembro de 1972. Aí ficará, num 
trono de arte—preito de homenagem 
à Mãe de Deus e nossa Mãe a 
devota Imagem de Nossa Senhora 
do Alívio. 

Aproxima-se um dos momentos 
mais desejados de gerações de 
devotos. Aquelas pedras represen- 
tam acção de graças de tantas 
pedidos com lágrimas. Agora esta- 
mos na decisiva arrancada. Nela. 
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estão empenhados, em especial, os 
emigrantes, que labutam duramente, 
e nas horas de aflição, recorrem 
à Mãe do Alívio. 

Desde há cerca de 30 anos, que 
se procura dar a estas festividades 
e a todos os actos e ao ambiente 
do grandioso templo um sentido 
de piedade cristã. Mariano — a 
Mensagem de Lourdes e de Fátima 
em vivência. 

O recinto do Alívio não é de 
folguedos nem de romarias paga- 
nizadas, mas de fé, de renovação 
cristã, como o definiu há pouco 
tempo os Santuários Marianos o 
Santo Padre Paulo VI. Não são 
devotos de Nossa Senhora os que 
pensam e pretendem o contrário. 

O programa das festas é já bem 
tradicional e fica expresso no seu 
devido local. 
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Santuário do Alívio 

APELO 
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O Banco Fonsecas & Burnay, 
que tem concorrido para o pro- 
gresso do Concelho através da sua 
Agência em Vila Verde, e mesmo 
para o dos Concelhos desta vasta 
região agrícola, colaborando efi- 
cazmente nos anseios rurais e entu- 
siastas do seu povo. 

Conhecendo que o Concelho e 
o povo da região nortenha estão 

empenhados na conclusão do San- 
tuário de Nossa Senhora do Alívio, 
resolveu concorrer com o donativo 
de cincoenta contos. 

A Mesa da Irmandade deliberou 
aplicar esse dinheiro e m dois 
vitrais que ficarão a ladear a 

Imagem de Nossa Senhora do 
Alívio, na sua Capela-mor. 

Será uma recordação memorável 
da sua generosidade e homenagem 
ao povo que tanto procura os 
serviços deste Banco. 

Reverendo Senhor: 

No próximo dia 19 de Setembro 
realiza-Se, como é tradicional há 
mais de trinta anos, a Peregrinação 
anual das paróquias deste A rei pres- 
tado ao Santuário de Nossa Senhora 
do Alívio. Estes piedosos actos, em 
que o Clero do nosso Arei prestado 
tem posto todo o seu zelo pas- 
toral, conseguiram transformar as 
Romarias de Nossa Senhora do 
Alívio em romagens verdadeira- 
mente cristãs. 

Assumimos sobre nossos ombros 

aquela mensagem de Paulo VI, 
para fazermos deste Santuário um 
farol de fé, nestes tempos tão 
conturbadores e agitados de des- 
crenças e paganização. 

Continuaremos, confiados em que 
estes actos colectivos sejam um 
testemunho público de autentici- 
dade de fé, um mútuo estímulo, e 
uma expressão de que queremos 
continuar fiéis, como os nossos 
antepassados, na devoção filial à 
Santíssima Virgem, expressa espe- 

(Continua na 4.a pág.) 

Programa das 

de Nossa Senhora 

ornarias 

do Alívio 

DIA 11, à noite, uma sesáão 
de fogo anunciará ao Concelho 

O PAI 

do Ministro do Interior 

Imagem d* Nossa Senhora do Alivio 

Faleceu no dia 6 de Agosto, 
na sua casa de residência sita 
na Praça da Sé, em Bragança, 
o major-médico sr. dr. António 
José Gonçalves Rapazote, de 
88 anos de idade, natural da 
freguesia de Parada, viúvo da 
sra. D. Carolina Augusta Fer- 
reira Gonçalves Rapazote. 

O ilustre falecido era pai dos 
srs. dr. António Manuel Gon- 
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Já está elaborado o projecto de 
uma estrada a construir pelo alar- 
gamento do caminho, desde o 
Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio até à estrada da Loureira 
a Febros, em Turiz. 

Será a oferta da nossa Câmara 
e do Estado a este Santuário, nas 

(Continua na 3a pág.) 

çalves Rapazote, actual Minis- 
tro do Interior, casado com a 
sr.a D. Maria Alice Cunhal 
Patrício Gonçalves Rapazote, 
eng." Francisco Gonçalves Cava- 
leiro d e Ferreira, inspector- 
-geral do Conselho Superior de 
Economia, casado com a sr.a 
D. Beatriz Gomes da Fonseca 
Cavaleiro de Ferreira, todos 
residentes e m Lisboa, das 
sr.as D. Amélia Gonçalves Ca- 
valeiro de Ferreira, que vivia 
com o seu pai; D. Maria Caro- 
lina Gonçalves Ferreira Trinda- 
de, casada com o tenente-coro- 
neí sr. Américo Trindade, domi- 
ciliados no Porto; e D. Maria 
Emília Gonçalves Ferreira Fi- 
gueiredo Carmona e Lima, viúva 
do secretário do Governo Civil 
de Bragança sr. dr. João de 
Figueiredo Carmona e Lima. 

O nosso jornal apresenta 
sentidos pêsames à família enlu- 
tada, e em especial ao senhor 
dr. António Manuel Rapazote, 
ministro do Interior. 

de Vila Verde o início da novena 
preparatória no seu Santuário 
e em todas as freguesias. O 
templo será iluminado. 

DIA 12, Primeira Romaria — 
De manhã, entrada da Banda 
de Música. Ãs 11 horas, haverá, 
no Santuário, Missa Cantada 
Solene pela coral e instrumental 
da Banda Musical das Escolas 
Profissionais da Oficina de 
S. José-Braga. De tarde, em 
coreto, esta Banda tocará várias 
peças do seu reportório. 

Ãs quatro horas, será recitado 
O terço, com sermão. No fim, 
sairá a procissão com Nossa 
Senhora do Alívio, dentro do 
recinto sagrado do Santuário. 
Será acompanhada pelas Irman- 
dades e Associações Religiosas 
de Soutelo e das freguesias 
vizinhas. 

DIA 19 — Segunda grande 
romaria, com as solenidades de 
abertura do Centenário, a fechar 
em Setembro de 1972. Ãs 11 h. 
da manhã, da Igreja Matriz de 
Vila Verde e da Igreja de Sou- 
telo, partirão as peregrinações 
das freguesias do norte e do 
sul do Concelho. Ao meto dia 
será celebrada Missa Campal 
pelo senhor Vigário Geral da 
Arquidiocese, com alocução, e 
bênção do Santíssimo aos doen- 
tes e peregrinos. 

De tarde, às 4 horas, terço 
com sermão. Terminarão as 
solenidades com a cerimónia da 
apoteose do adeus a Nossa Se- 
nhora do Alívio em frente ao 
seu Santuário e com a procla- 
mação do Primeiro Centenário 
do início da construção do 
actual templo. 

Os romeiros procurarão en- 
tregar os seus votos, as suas 
oferendas para a conclusão da 
Capela-mOr do Santuário, a 
inaugurar em Setembro de 1972. 

Pede-se que todos se compor- 
(Continua na 4.a pág.) 
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Por deliberação da competente 
entidade dos CTT, os vales de 
correio que não sejam emitidos 
ou destinados aos Açores e 
Madeira, podem ser recebidos 
em qualquer localidade metro- 
politana. 

A taxa de revalidação passa 
também a aplicar-se apenas aos 
vales que não tenham sido 
apresentados a pagamento no 
prazo de um ano. 
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170741 Rondando o Concelho 

Fernandes e 
Gandra. 

residente no lugar de 

No dia 30 do mês de Julko, 
faleceu José Dias Correia Braga de 
75 anos de idade, casado com Maria 
de Sousa Ribeiro c residente no lugar 
de Souto. 

ramrTmn 

Aboim da Nóbrega 

No dia 27 do mês de Julho, faleceu 
Maria José da Rocha de 84 anos de 
idade, viúva de António Luís da 
Rocha e residente no lugar de Costa. 

ArcoseSo 

No dia 26 do mês de Julho faleceu, 
Ana Maria de Barros de 85 anos de 
idade, solteira, filha de Francisco de 
Barros e de Ana Fernandes e residente 
no lugar de Fontes. 

Carreiras 

($. Miguei) 

No dia 28 do mês de Julho, faleceu 
Maria de Magalhães de 71 anos de 
idade, solteira, filha d e Francisco 
Magalhães e de Engrácia Rosa Fer- 
reira. 

Barbudo 

No dia 7 do mês de Agosto, 
faleceu Ana Joaquina de Oliveira 
Saraiva de 75 anos de idade, solteira, 
filha de João Baptista Saraiva e de 
Rosa da Silva e residente no lugar 
de Mó. 

Atíáes 

No dia 7 do mês de Agosto, 
faleceu, Belmira de Sousa de 78 anos 
de idade, viúva de José Luis Dias e 
residente no lugar de Vila Seca. 

Azoes 

Encontra-se hospitalizado no nosso 
concelho o sr. Manuel Marques Martins, 
do lugar do Ribeiro, devido a uma 
infecção intestinal. Fazemos votos pelas 
suas rápidas melhoras. 

Carreiras 

(S. Tiago) 

No dia 1 de Agosto, contraíram 
matrimónio José Bento de Morais 
Soares com Maria José de O. Nogueira; 
ele de 29 anos de idade e ela de 24, 
residentes no lugar de Barreiro é na 
Avenida Marechal, respectivamnte de 
Cedofeita e da freguesia de Carreiras 
(São Tiago). O noivo é filho de José 
Maria de M. Soares e de Maria da 
Conceição dos S. Morais e a noiva 
de Edmundo Artur de Oliveira Gon- 
çalves e de Maria Gonçalves Lourenço. 
Foram padrinhos Edmundo Artur de 
Oliveira Gonçalves e Maria Gonçalves 
Lourenço. 

Pelo nosso Hospital 

Na última quinzena 26 de Julho a 
9 de Agosto, foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 

Mário Dias Barbosa, residente em 
Moure, no lugar de Ribeira; Valentina 
Jesus Gomes Cerqueira, residente em 
Pico (S. Cristóvão); no lugar de Aveleda; 
Maria Rosa Cunha Pimenta, residente 
em Esqueiros, no lugar de Paredes; 
Teresa de Macedo Ferraz, residente 
em Cervães, no lugar de Castelo; Maria 
do Céu Bernardes, residente em Aboim, 
no lugar de Fonte Muche; José Aloísio 
Cerqueira Rodrigues, residente e m 
Esqueiros, no lugar de Revenda; Maria 
Fernandes, residente em Gondomar, no 
lugar de Ameixoeiras; Rosa da Silva 
Gomes, residente em Loureira, no lugar 

Quer comer bem e em ambienre famNiar? 
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Ourvães 

No dia 29 do mês de Julho, faleceu 
José Carlos da Silva Fernandes de 
14 dias de idade, filho de José Ataíde 
f-ernandes e de Felismina da Silva 
e residente no lugar dc Barreiro. 

— No dia 28 do mês de Julho, 
faleceu Felicidade de Macedo de 68 anos 
de idade, solteira, filha de Custódio 
da Silva Macedo e de Filomena 
Pereira da Silva e residente no lugar 
de Pedreira. 

- No dia 17 de Julho, contraíram 
matrimónio Francisco Domingues Gon- 
çalves com Albina Pereira Gomes; ele 
de 24 anos de idade e ela de 27, 
residentes nos lugares de Louredo e 
de Gêsto, respectivamente da freguesia 
de S. Romão da Ucha e Cervães. O 
noivo é filho de Joaquim Domingues 
Veloso e de Beatriz de Melo Gon- 
çalves e a noiva de João Gomes e 
de Belmira Pereira, Foram padrinhos 
Adelino da Costa Afonso e Celestina 
Alves. 

Escanz 

(s. iameós) 

Quando trabalhava numas obras foi 
atingido por um pinheiro, que lhe 
fracturou o húmero direito, Joaquim 
da Silva, de 41 anos, lavrador, resi- 
dente no lugar do Cachope. Condu- 
zido para Braga, recolheu aos serviços 
de ortopedia do Hospital de S. Marcos. 

Esqueiros 

de Esparido; Armindo António Gon- 
çalves, residente em Valdreu, no lugar 
de Mixões Baixo; Domingos Fernandes, 
residente em Prado (S. Miguel), no 
lugar de Baceiras; Alfredo Fernandes 
A. de Araújo, residente em Valdreu, 
no lugar de Cabaninhas; Amélia Fer- 
reira, residente em Lage, no lugar de 
Carvalhais; Rosa Pereira Leitão, resi- 
dente em Duas Igrejas, no lugar de 
Vinhas; Arminda Antunes de Barros, 
residente em Aboim, no lugar de 
Casais Vide. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Mário Dias Barbosa, da freguesia de 
Moure; e Teresa de Macedo Ferraz, 
da freguesia de Cervães. 

Piso 

Rocha Alves e de Lucinda de Araújo 
Mota e residente no lugar de Aveleda. 

Souteio 

O carro 11 40-39 atropelou junto 
do C. T. T. de Braga, Maria Eugênia 
Guimarães Araújo, de 31 anos de 
idade, residente no lugar de Larim, 
causando-lhe vários ferimentos, motivo 
porque foi recolhida no Hospital de 
São Marcos. 

— No dia 1 de Agosto, contraíram 
matrimónio Bernardino de Azevedo 
Irimentel com Noémia do Céu de 
Sousa Araújo; ele de 25 anos de idade 
c ela de 19, residentes nos lugares de 
Passos e de Igreja, respectivamente da 
freguesia de Coucieiro e de Atães. O 
noivo é filho de Abel Pimentel e de 
Laura da Conceição Azevedo e a 
noiva de Abel Bernardes de Araújo 
e Delfina da Costa e Sousa. Foram 
padrinhos José Azevedo Pimentel e 
Alice dos Santos. 

— No dia 6 do mês de Agosto, 
faleceu Domingos Joaquim Pereira de 
57 anos de idade, casado com Rosa 

Valbom 

(S. Martinho) 

No dia 25 de Julho, contraíram 
matrimónio Celestino de Sousa Dias 
com Delfina de Jesus Pereira de Oli- 
veira; ele de 25 anos de idade e ela 
de 21, residentes nos lugares de Creje 
freguesia de Valbom (São Martinho) 
e de Bouças, ambos desta freguesia. 
O noivo é filho de Hilário Dias e 
de Clementina de Sousa e a noiva 
de Ismael Augusto R. de Oliveira e 
Clementina de Jesus Pereira. Foram 
padrinhos Horácio de Sousa Dias e 
Armando Magalhães Gonçalves. 

Vilarinho 

No dia 5 do mês de Agosto, 
faleceu Delfina da Costa de 78 anos 
de idade, solteira, filha de Teresa da 
Costa e residente no lugar de Real. 

r^otcirichdo Rartu^uês 

Cartório Notarial de Ponte da Barca 

Notário Licenciado: Alípio Gonçalves 

No dia 5 do mês de Agosto, 
faleceu Alberto Dias Barbosa de 65 
anos de idade, casado com Olinda 
Rodrigues e residente no lugar de Pena. 

Sodinhaços 

No dia 27 do mês de Julho, faleceu 
Maria do Patrocínio de Macedo de 
86 anos de idade, viúva de Joaquim 
da Rocha e residente no lugar de 
Outeiro. 

— No dia 31 de Julho, contraíram 
matrimónio José Soares com Teresa 
de Jesus Cerqueira Soares; ele de 
59 anos de idade e ela de 34, resi- 
dentes nos lugares de Três Horas, 
ambos desta freguesia. O noivo é 
filho de Jacinto Soares e de Rosa 
Peixoto e a noiva de Manuel José 
Soares e de Justina Rosa Cerqueira. 
Foram padrinhos António Fernandes 
Pereira e Lídia Rodrigues Cerqueira. 

Marraicos 

No dia 31 de Julho, contraíram 
matrimónio Fernando de Oliveira Ma- 
cedo Ferraz com Maria da Conceição 
de O. Nogueira Faria; ele de 26 anos 
de idade e ela de 23, residente em 
Couto e de Cedofeita, respectivamente 
da freguesia de Souteio e de Matosinhos. 
O noivo é filho de José Maria de 
Macedo Ferraz e Maria Clementina 
Lopes de Oliveira e a noiva de Luís 
Vítor, Nogueira de Sousa e Maria 
Adelaide O. Faria. Foram padrinhos 
Vítor Manuel Oliveira Nogueira de 
Faria e Maria do Sameiro O. Nogueira 
de Faria Freitas. 

Oriz 

(S.ta Marinha) 

No dia 1 do mês de Agosto, 
faleceu Laura Martins Torres de 3 anos 
de idade, filha de Carlos Vieira Torres 
e de Maria Alice da Costa Martins 
c residente no lugar de Barrais. 

Parada de Oatlm 

No dia 31 de Julho, contraíram 
matrimónio João Dias Ribeiro com 
Belmira Barbosa; ele de 68 anos de 
idade e ela de 58, residentes em 
Fiança e na freguesia de Xisto, res- 
pectivamente da freguesia de Palmeira 
e de Escariz (São Mamede) O noivo 
é filho de António Dias Ribeiro e 
de Ermelinda da Conceição e a noiva 
de Joaquim Durão e de Antónia Bar- 
bosa. Foram padrinhos António Ribeiro 
de Barros e Maria da Conceição de 
Sousa Fernandes. 

No dia 6 do mês de Agosto, 
faleceu Custódia da Mota Alves de 
22 dias de idade, filho de Manuel da 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, de que neste Cartório e 
no livro D-7, de folhas 63 v a 
67 v, e com data de 3 de Agosto 
do corrente ano se encontra 
exarada uma escritura de Jus- 
tificação Notarial em que foram 
justificantes Manuel Rodrigues 
Pereira e mulher Virgínia Dias 
Antunes, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, ele 
natural de Atães e ela da de 
Aboim da Nóbrega, ambos do 
concelho de Vila Verde, resi- 
dentes habitualmente no lugar 
da Portela do Vade daquela 
freguesia de Atães, nos termos 
do art. 100.° do Código do 
Notariado para os efeitos do 
disposto no artigo duzentos e 
quatro do Código do Registo 
Predial, declaram e afirmam 
que são eles, com exclusão de 
outrem os únicos donos e legí- 
timos possuidores dos seguintes 
prédios, situados no lugar do 
Monte da mencionada freguesia 
de Aboim da Nóbrega: 

a) —Prédio urbano, consti- 
tuído por uma morada de casas 
torres, a confrontar no norte 
com Francisco Joaquim Antunes 
e Delfina da Costa VelosO, nas- 
cente com João Antunes, sul 
com José da Costa e poente com 
José Bastos da Rocha, inscrito 
na respectiva matriz predial sob 
o artigo urbano número 243, 
com o rendimento colectável de 
146$00, a que corresponde o 
valor matricial de 2 920$00, ao 
qual foi atribuído o valor de 
20 000$00; 

b) —Prédio rústico denomi- 
nado «Leiras do Eido», com- 
posto por quatro leiras de cul- 
tivo e vindonho, a confrontar 
do norte com Manuel Joaquim 
de Araújo, nascente e sul com 
Francisco Joaquim Antunes e 
outro e poente com José Bastos 
da Rocha, inscrito na respectiva 
matriz predial sob o artigo 
rústico número 6 073, com o 
rendimento colectável de 573$, 
a que corresponde o valor matri- 
cial de 11460$00, ao qual foi 
atribuído o valor de 30 000$00. 

c — Prédio rústico denomi- 
nado «Campo da Cortinha do 
Monte», composto de três cam- 
pos de cultivo, a confrontar do 
norte com o caminho e Maria 
Albina de Campos, nascente Com 
José Bastos da Rocha, sul e 
poente com Manuel Joaquim de 
Araújo, inscrito na respectiva 
matriz predial sob o artigo rús- 
tico número 6 074, com o ren- 
dimento colectável de 1 350$00 
a que corresponcfe o valor ma- 

tricial de 27 000$00 e ao qual 
foi atribuído o valor de 50 000$, 
não se encontrando nenhum 
destes prédios descritos na 
respectiva Conservatória do Re- 
gisto Predial de Vila Verde. 

Os prédios referidos sob as 
alíneas a) e b) foram compra- 
dos por José Bastos da Rocha, 
casado sob o regime da comu- 
nhão geral de bens com Maria 
Angelina Carneiro Velho, resi- 
dente no lugar do Monte, daque- 
la freguesia de Aboim da Nó- 
brega a Alvaro Pereira Reis e 
mulher Delfina dos Santos Fer- 
reira, também conhecida por 
Delfina dos Santos Ferreira 
Reis, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, resi- 
dentes no lugar de Vila, fre- 
guesia de Pico de Regalados, 
concelho de Vila Verde, por 
escritura da qual se desconhece 
a data e 'o respectivo notário, 
mas se presume ter sido reali- 
zada há mais de 40 anos. 

O prédio referido sob a alí- 
nea c) foi comprado pelo mesmo 
José Bastos da Rocha a Ange- 
lina de Abreu Velho, solteira, 
maior, do lugar de Bezeguimbra, 
freguesia de Valdreu, concelho 
de Vila Verde, por escritura da 
qual igualmente se desconhece 
a data e o respectivo notário, 
mas se presume ter sido reali- 
zado há mais de 25 anos. Os 
referidos José Bastos da Rocha 
e mulher Maria Angelina Car- 
neiro Velho, por escritura la- 
vrada em 27 de Dezembro de 
1965, de folhas 7 a 16 v r o 
livro de notas número D-12, do 
2.° Cartório da Secretaria No- 
tarial de Vila Verde, venderam 
os referidos prédios, juntamente 
com outros que não são objecto 
da presente escritura à justifi- 
cante mulher, ainda no estado 
de solteira. 

Tais afirmações foram confir- 
madas nos termos legais por 
três declarantes idóneos. 

Declara-se que na parte omi- 
tida da escritura nada há qu^ 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 

Cartório Notarial de Ponte da 
Barca, aos 4 de Agosto de 1971. 
Entrelinhei nos termos art. 100." 
Código Notarial «e» rasurrei: 
afirmam «Vila». Emendei; 
«também» «ter» «referidos». 
Tracei: «e». 

O ajudante, 

José Alves de Oliveira 
(De «O Vilaverdense», 15-8-71) 



O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 

Sande 

Realizou-se a festa de S- Fru- 
tuoso que se venera na sua capeia 
e que atraiu grande número de 
pessoas tanto desta freguesia como 
das vizinhas. Foi abrilhantada pelo 
aktf-falante de Vilarinho e por uma 
banda de música do nosso con- 
celho, regida pelo ilustre escritor, 
Armindo de Faria, da freguesia de 
Pedregais. Parabéns à banda, não 
esquecendo o seu regente, pois 
lodos cumpriram o seu dever com 
a maior perfeição que- lhes foi 
possível. 

Foram juizes da festa o sr. João 
de Araújo e seu sobrinho Manuel 
da Silva Araújo. Os nossos agra- 
decimentos aos dois amigos pela 
festa tão brilhante que realizaram. 

Foram nomeados juizes para o 
próximo ano os dois irmãos Manuel 
de Jesus Martins de Oliveira e 
António Martins de Oliveira. 

— Encontram-se entre nós a pas- 
sar as suas férias Adelino de 
Araújo, Manuel da Silva Araújo 
com sua esposat D. Albina de 
Araújo e seus dois filhos, António 
Martins de Oliveira e seu irmão, 
José Martins de Oliveira, Franklim 
Alves Ferraz e Fernando Peixoto 
Ferraz, todos vindos da Alemanha. 

Vmu esínêiim 

junto dn Santiilo no miuln 
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comemorações do primeiro cente- 
nário em 1972. Além de servir os 
lugares e abrir para construção 
uma vasta zona até agora isolada, 
e de valorizar muito as proprie- 
dades por onde vai passar, fará o 
descongestionamento d o trânsito 
nas romarias, e agora no grande 
movimento, que se nota à volta 
deste Santuário, dos mais impor- 
tantes do norte do país. 

Deve estar pronta antes de 
Setembro de 1972. 

Desejamos a todos óptimas férias 
para voltarem aos seus trabalhos 
com mais forças para desempenha- 
rem as suas ocupações com per- 
feição- Também se encontra entre 
nós o sr. Fernando Araújo Car- 
valho com sua estimada esposa e 
com seus filhos e o sr. João de 
Araújo com sua esposa, tendo 
regressado há poucos dias do Rio 
de Janeiro. Desejamos também a 
estes amigos muitas felicidades e 
que permaneçam entre nós o maior 
espaço de tempo que lhes seja 
possível, pois são pessoas que toda 
a gente estima- 

Do dia mais longo... 

à noite mais curta 

( Confinur ção) 

Atães 

Neste país de liberdade, nem à 
mesa isso, quando produzido pelas 
crianças, é estranhado pelos pais 
nem estes, por sua vez, se preo- 
cupam em culpar o gato se estiver 
presente. 

É caso para dizer a cantiga: 
deixar passar... 

Que diria em tais «apuros» o céle- 
bre Dr. Caldas, do Alto-Minho, que 
certa ocasião, numa dificuldade de 
subida para o auto-carro, ao sentir- 

C o m a idade de 59 anos, 
faleceu no lugar do Pinheiro desta 
freguesia, Maria da Silva Vivas 
casada com Francisco Manuel de 
Araújo e mãe de António Vivas' 
de Araújo e Manuel Vivas de 
Araújo, ausentes respectivamente 
no Brasil e na Alemanha. Ardentes 
votos ao Senhor pelo descanso da 
falecida e pêsames a toda a família. 

Vilarinho 

Com 76 anos de idade, faleceu 
no lugar de Real e na casa de 
Amélia Peixoto Pimenta, Delfina 
da Costa, que foi muito amparada 
pela Irmã da referida Amélia, Maria 
Peixoto Pimenta. Ardentes votos 
pelo descanso da falecida e pêsames 
à sua família. 

RAPIDEZ «PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 

No Jornal «O Vilaverdense» 

PRADO 

São Miguel de Prado 

Comemorando o seu aniversário 
de baptismo e as bodas de prata 
paroquiais como pároco desta popu- 
losa freguesia, o sr. P.e Domingos 
António da Mota Vieira foi ao 
Santuário do Sameiro agradecer a 

Vila de lurado 
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conceituado comerciante desta vila e 
Secretário dedicado na Junta de Fre- 
guesia. Tinha 50 anos de idade, era 
casado com a sr.a D. Albertina da 
Silva Igreja, pai da menina Maria 

De Turiz 

Com o nome de Olívia, foi bapti- 
zada uma filha de Manuel Sousa 
Barros de Arminda Barreto Pinheiro, 
sendo padrinhos os irmãos da criança, 
João Fernando e Glória Pinheiro 
Barros. 

— Na vizinha freguesia de Moure, 
celebrou o seu casamento, Manuel 
Veloso da Costa, filho do falecido 
Luis Antunes da Costa e de Maria 
da Conceição Veloso, desta freguesia, 
com Júlia Alves da Cunha, também 
da mesma freguesia, filha de António 
Joaquim da Cunha e de Cipriana 
Alves, sendo padrinhos João Pereira 
Ferraz Carneiro e Aurora da Rocha 
Marques. Ao jovem casal que passou 
a residir no lugar da Lameira, desta 
freguesia de Turiz, desejamos muitas 
felicidades. 

Adelaide Igreja Fernandes e irmão das 
senhoras D. Luísa, D. Teresa, e D. Ma- 
ria da Conceição Fernandes, do Lago 
e dos senhores António, José, Manuel, 
Adelino, Francisco, João (já falecida 
e Alfredo Nuno Fernandes, do Lago. 

O funeral realizou-se para o cemi- 
tério da paróquia e, entre outras indi- 
vidualidades presentes, destacamos os 
srs. Presidente da Câmara de Vila 
Verde, respectivamente srs. Fausto Feio 
Soares de Azevedo e António Domingos 
Vaz. 

Pêsames à família enlutada. 

Casa Claro 

DE 

Vau lo de Sousa Glaro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

Nossa Senhora, no dia 28 de Julho, 
a graça do seu sacerdócio e todos 
os benefícios recebidos do Céu no 
seu apostolado. Com ele concele- 
braram o rev. Arcipreste de Cabe- 
ceiras de Basto, P. Francisco Xa- 
vier de Almeida Barreto e o rev. 
P. José Pereira que neste mosmo 
dia celebraram as suas bodas de 
prata paroquiais respectivamente 
em Cabeceiras e em Cavez do 
mesmo arciprestado, paroquias que 
o sr. P. Mota Vieira paroquiou e 
onde tem vários admiradores que 
o recordam com grande estima e 
consideração. Estes dois sucessores 
do rev. P. Mota Vieira também 
vieram agradecer a Nossa Senhora 
tantos benefícios recebidos durante 
um quarto de século na sua acção 
pastoral e a graça de terem suce- 
dido a um antecessor que preparou 
a sua acção com dignidade e brilho. 
Acompanharam os três aniversa- 
riantes o P- Salvador Araújo de 
Sousa, o P. João Alves de Oliveira 
e o P. Francisco da Silva Cardoso, 
respectivamente párocos de Sande, 
Coucieiro e Atães, amigos e admi- 
radores dos aniversariantes espe- 
cialmente do sr. P. Mota Vieira. 
Também tomou parte nesta festa 
o sr. P. Elísio Fernandes de Araújo, 
ilustre Director do Colégio D. Diogo 
de Sousa, da cidade de Braga e 
amigo dedicado do sr. P. Mota 
Vieira. Terminadas as cerimónias 
religiosas foi servido um delicioso 
almoço à sombra das frondosas 
árvores da montanha do Sameiro. 
Foi oferta com que o sr. P. Mota 
Vieira se dignou mimosear os seus 
amigos que lhe estão gratos e lhe 
desejam muitos anos de vida. 

w 

Quer assinar este jornal? 

Então recorte e envie pare 
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-se aliviado inesperada e ruidosa- 
mente, volta-se para trás e excla- 
mou: «ah, ladrão, fugiste? — pois 
já vais de camionete».,. 

Tudo a postos nos seus lugares, 
começaram os motores a trabalhar 
às 10,55. Âs 11 subia o avião às 
alturas, enquanto em baixo as 
casas, construídas de tijolo, ali- 
nhadas nos vários ilhéus próximos 
do aeroporto, se iam reduzindo a 
miniaturas de presépio. No Oceano 
Atlântico, sobre o qual o Boeing 
707 de «Varig» começou a voar, 
as águas apresentavam-se ligeira- 
mente encrespadas- Nelas, de longe 
a longe, algum navio que, da altura 
de 10 quilómetros, parecia brin- 
quedo de criança. Eram 12 horas, 
quando foi servido o almoço a 
bordo, de ementa semelhante ao 
da companhia americana em cujo 
avião voara de Lisboa a Boston. 
E, como então, as bebidas não 
estavam incluídas na refeição. Ex- 
perimentei uma garrafinha de 
vinho francês (cerca de 2 decilitros). 
pagando por ela meio dólar (uns 
14S50). Pouco valia a bebida, mas 
aqui paga-se caro. No fim do al- 
moço, e servido o café, os passa- 
geiros ou conversavam ou liam ou, 
na maior parte deitavam-se a dor- 
mir a sesta, depois de cerradas as 
cortinas das pequenas janelas, por 
onde entrava o sol a jorros. E a 
lotação, apenas ocupada em cerca 
de um terço, dava largueza para 
isso. 

Assim navegamos em céu lindo 
e sempre sobre mar aparentemente 
calmo até às 16 horas (hora de 
N. Y.). Então, apareceram nuvens, 
sobre as quais, como sobre mar 
encapelado de espuma, parecia o 
avião pairar suspenso. De quando 
em quando erguia-se alguma nuvem 
mais altaneira, que tínhamos de 
atravessar, prevenindo-nos com o 
aperto dos cintos, por causa das 
oscilações da nave. Ãs 16,30, ter- 
minadas as nuvens, começamos a 
avistar terra. Tendo na mão o mapa 
oferecido pela Varig, ao ver nele 
descrito o roteiro que devíamos 
seguir, julguei estarmos em frente 
do rio Amazonas, ao sul do qual 
começaríamos a voar sobre o Con- 
tinente. Fiz essa pergunta ao comis- 
sário de bordo. Entrei titubeante, 
por achar cêdo, e concordante, pelo 

facto de estar à vista a foz dum 
grande rio, foi-se dizendo: «é pos- 
sível, mas é cêdo»- Só passada 
cerca de uma hora, quando lhe 
perguntei que rio, muito maior que 
o anterior, era o que íamos agora 
a sobrevoar, informou: há pouco 
tivemos um desvio e entramos no 
Continente pela Venezuela e atra- 
vessamos a Guiana; o rio que 
agora atravessamos é que é o 
Amazonas. Qual a razão deste 
grande desvio da rota assinalada 
no mapa, não a soube. Talvez um 
ciclone, vulgar na região das 
Antilhas, fosse a causa desta 
alteração. Continua 

Arezal 

IR1ESÀOO 

Gratidão ao mérito 

Vai ser homenageada 
uma antiga Professora 

Tomando a iniciativa de pro- 
mover uma tão justa quão 
merecida homenagem ã sua 
antiga professora D. Aurora 
Fernandes que, ao longo de 
40 anos — anos de doação total, 
anos de amor para todos os 
seus meninos que considerava 
como filhos — exerceu o magis- 
tério na freguesia de Prado — 
Santa Maria, escola de Fran- 
celos. 

Como prova de gratião, um 
dos seus antigos alunos, toma 
a iniciativa de convidar todos 
os seus colegas e alunos doutros 
tempos a associarem-se, a fim 
de que se constitua uma comis- 
são organizadora que aplaudine 
vontades, dê corpo a esta ideia. 

Soubemos que vamos ao en- 
contro da saudade de todos os 
antigos alunos que não esque- 
cerão nunca o quanto devem 
à sua antiga Professora, àquela 
que preparou autêntica e vali- 
damente para a vida. 

A todos os antigos alunos 
que se dirijam ao sr. Amadeu 
de Sousa Alves - Murta - Prado, 
comunicando a sua adesão para, 
seguidamente, ser organizada a 
comissão que realizará o que 
é vontade comum, disso não 
duvidamos: o público reconhe- 
cimento. 

Pelo Alívio 

O movimento neste Santuário 
durante o mês de Julho foi extraor- 
dinário. 

Muitas vezes nos pareceu que 
estávamos na primeira romaria. 

Não só houve a presença de 
muitos milhares de peregrinos, mas 
também muito movimento euca- 
rístico. Os grandes amigos das 
obras continuam a aparecer e assim: 
o sr. Manuel Gomes, Moure, Vila 
Verde inscreveu-se com 1000$00; 
o snr. António Gomes, Calais, 
Soutelo, 500$00; a sr.a D. Maria 
Adelaide Garrido Cachinas, Vila 
do Conde, 500$00; a sr.a D. Maria 
Aurora Gomes Lopes, de Mós, Vila 
Verde, 578$00; o sr. José Dinis, 
Póvoa de Varzim, 500$00. 

Casamentos 

No dia 10 de Julho, o sr- Mar- 
celino Peixoto Rodrigues, de São 
Paio de Merelim, filho do sr. Fran- 
cisco José Rodrigues e da sr.a An- 
tónia Pereira Peixoto uniu o seu 
destino à gentil menina Maria José 
Castelo Branco Carneiro, da fre- 
guesia da Sé, Braga, filha do 
sr. David Correia Carneiro e da 
Sr.a D. Maria Amélia Castelo 
Braga. Testemunhas a sr.a D. Júlia 
Piedade Martins e o sr. Adolfo 
da Silva. 

— No dia 1 de Agosto, o sr. Ber- 
nardino de Azevedo Pimentel, da 
freguesia de Coucieiro, Vila Verde, 
filho do sr. Abel Pimentel e da 

sr.a D. Isaura da Conceição Aze- 
vedo, com a menina Noémia do 
Céu de Sousa Araújo, da freguesia 
de Atães, Vila Verde, filha do 
sr. Abel Bernardino de Araújo e 
da sr.a D Delfina da Costa e Sousa. 
Padrinhos o sr. José Azevedo 
Pimentel e a sr.a D. Alice dos 
Santos. 

— No dia l de Agosto contraiu 
também o matrimónio Francisco da 
Costa Monteiro, da freguesia de 
Delães, Famalicão, filho do sr. A bi- 
lio Alves Monteiro e da sr.a D. Ca- 
rolina Antunes Alves da Costa com 
a prendada menina Elisa Pereira de 
Magalhães de Oliveira, S. Mateus, 
Famalicão, filha do sr. António 
Machado Magalhães e da sr. D. Ana 
Pereira. Padrinhos o sr. José Alves 
da Costa e a sr.a D Laurinda 
Fernandes Pereira da Costa. 

— No dia 8 o sr. António Faria 
dos Santos, filho do grande comer- 
ciante de Vila Verde, sr. José Ma- 
nuel dos Santos e da sr.a D. Maria 
Cunha Soares de Faria, Casa Santos 
do Bom Retiro com a gentil menina 
Maria Fernanda de Lira Fernandes, 
filha d o primeiro aspirante de 
Finanças da fazenda Pública de 
Vila Verde, sr. Francisco Fernandes 
e da sr.a D. Maria Palmira Faria 
de Lira. Foram padrinhos o pai 
da noiva e a mãe do noivo. 

A Senhora do Alívio abençoe 
todos estes lares e os faça lares 
autenticamente cristãos. 



Quinzenário Regionalista 

APELO 

us niimiis pams íi inipnsiiii 
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ciai mente numa vida cristã, autên- 
tica na reza do terço, nas devoções 
do Mês de Maria e do Rosário, 
no exercício dos Primeiros Sábados 
de cada mês, nas suas Congregações 
Religiosas, nas Irmandades e Con- 
frarias de Nossa Senhora, nas 
piedosas peregrinações. 

Neste ano, jubilosamente, abri- 
remos as comemorações do Cente- 
tenário do lançamento da primeira 
pedra para a construção do actual 
Santuário que fechará em 1972, 

:■■■ 
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com a sagração da nova capela- 
•mor, verdadeiro monumento em 
louvor e gratidão à Santíssima 
Virgem. 

Este Centenário será assinalado 
por uma Missão Regional, com di- 
versas pregações; cursos e activida- 
des de renovação pastoral, em todo 
o Arciprestado. Desde então, con- 
tamos que, com o auxílio do 
Clero deste Arciprestado e do seu 
laicado com as suas associações, 
daremos ao Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio e à sua Irman- 
dade, cujos Estatutos precisam de 
ser reformados, num sentido orien- 
tador e de ponto de apoio à pas- 
toral actualizada. Devemos procurar 
fundar junto d o Santuário um 
Centro de Pastoral onde as paró- 
quias poderão colher auxílio e um 

Lar do Clero, junto da Mãe de 
Igreja—futuro aconchego dos sacer- 
dotes e irradiador centro dos seus 
trabalhos. 

Pedimos a V.u Reverência que, 
com o seu povo bem esclarecido, 
tome parte na Peregrinação, segun- 
do o programa junto anunciado- 
Sendo V.a Reverência Irmão da 
Irmandade de Nossa Senhora do 
Alívio, queira interessar-se pelos 
actos pastorais do próximo Cente- 
nário e clar-nos a sua esclarecida 
opinião e ajuda, para podermos, 
com o auxílio deste glorioso San- 
tuário, guiar este Arciprestado nos 
novos e sólidos rumos, dentro das 
directrizes da Igreja. 

Somos de V.a Reverência todo 
in C. ]. 

Vila Verde, 15 de Agosto de 1971 
O Arcipreste: P.e Severino Pereira 
Fernandes. 

O Juiz da Irmandade: P.e Manuel 
Gonçalves Diogo. 

Obras do regadio 

de Sabaríz e Cabanelas 

Na Sede da Direcção-Geral 
dos Serviços Hidráulicos, na 
Rua de S. Mamede, ao Caldas, 
23, Lisboa, está em concurso 
até ao dia de 1 de Setembro 
próximo, a empreitada de cons- 
trução da rede secundária da 
rega do regadio de Sabariz a 
Cabanelas. 

É mais uma obra que a 
lavoura regional fica a dever 
ao Estado, para criar um centro 
agrícola de excepcional valor 
no arranco do progresso por 
que tanto se espera. 

Só depois de executado este 
plano podemos fazer um juízo 

perfeito desta obra das mais 
valiosas feitas pelo Estado para 
benefício da agricultura. 

Os vitrais 

e o painel doirado 

de N.' do Alivio 

Damos aos devotos de Nossa 
Senhora do Alívio a grande 
notícia de que a Mesa da Ir- 
mandade deliberou aceitar o 
contrato da execução dos quatro 
grandes vitrais para a Capela- 
-mor, representando os misté- 
rios da vida de Nossa Senhora, 

Ainda contratou um painel 
dourado, que ficará na recta- 

ÁQfUpamentO C|Ue dignifico O concelho guarda da Imagem. São de uma 
beleza excepcional. O contrato 

Rancho Típico Infantil 

de Vila Verde 

Mercê da cuidadosa preparação 
na quadra de inverno, este Rancho 
tem somado êxitos nas Festas e 

Imagem em pedra de Nossa Senhora 
do Alívio no recinto do Santuário 

Festivais de Folclore em que tem 
tomado parte entre os quais Bar- 
celos, Oliveira de Azeméis, Arcos 
de Valdevez, Guimarães, Amares, 
Cabreiros (Braga), A vintes. Chaves, 
Neves (Viana do Castelo) e Goães 
(Amares), etc. 

Sempre em plena actividade, tem 
# , í" firmado mais algumas desloca- 

obteve resulltldos excepcionais ções sendo de destacar as de Riba 
de Mouro (Melgaço) e Monção- 

Desde a sua fundação este agru- 
pamento tem por lema o bem 
servir o Folclore do concelho de 
Vila Verde. 

Aos dirigentes e a todos quantos 
neste conjunto típico trabalham, 
queremos endereçar os nossos 
parabéns pela sua extraordinária 
actividade. 

D Pisli li D lelmili ti SlUVirl 

Desde há anos que o Posto nos que frequentaram, um fez 
da Telescola do Patronato de 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro — Fundação da Família 
Ribeiro — de Vila Verde, obtém 
os melhores resultados entre 
todos os órgãos do ensino. 

Assim, n o ano lectivo de 
1970-1971, no 2.° ano de 22 alu- 

Programa d as Romarias 

de Nossa Senhora do Ulmo 

(Continuação da l.a pág.") 
tem com piedade durante os 
actos do culto. Procurar-se-á 
manter o trânsito livre na 
estrada nacional, por uma força 
da G. N. R. São totalmente 
proibidos todos os actos de 
comércio ou de vendas ambu- 
lantes dentro do recinto à volta 
do Santuário. Para esses actos 
são reservados os terrenos per- 
tencentes ao Santuário para o 
lado nascente da Estrada Na- 
cional. 

Haverá dois parques de em- 
barque e desembarque de ca- 
mionagem. Um junto do Nicho 
do Senhor, para a camionagem 
do sul; outro em frente à Casa 
dos Romeiros. A poente do 
Santuário, está localizado um 
parque de estacionamento para 
automóveis e autocarros d e 
romeiros. 

São proibidas tocatas, danças 

O funeral 

de um soldado 

do Ultramar 

No dia 20 de Julho, a Sede 
do Concelho prestou sentida 
homenagem aos soldados mor- 
tos, ao serviço da Pátria no 
Ultramar. Todas as suas enti- 
dades oficiais, e o povo acor- 
rerram ao cemitério a receber o 
corpo do seu soldado, Custódio 
da Silva, que deu a vida em 
Angola. Foi o primeiro soldado, 
vindo do Ultramar, a ser sepul- 
tado na Sede do Concelho. 

Os seus irmãos do Quartel 
de Infantaria 8, também toma- 
ram parte nesta homenagem, 
com uma forca militar e o seu 
capelão. 

e cantares profanos em todos 
os recintos à volta deste San- 
tuário. 

O recinto do Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio é um 
lugar que os crentes consagra- 
ram em louvor da Mãe de Deus 
e da Santíssima Trindade. 

exame no ciclo e passou dis- 
pensando com 13 valores; dos 
outros, 21 nos exames: 1 aluno 
passou com 12 valores; 2, com 
13 valores; 9 com 14 valores; 
6, com 15 valores; 3, com 16 
valores. 

Perfez a média de cem por 
cento de bons resultados, o que 
não nos consta ter sido atingido 
por qualquer outro centro de 
estudo. 

No 1." ano, entre 21 alunos, 
reprovou só um, o que dá a 
média de 95%. 

Dos alunos deste Posto da 
Telescola, que foram frequentar 
os cursos secundários do Liceu 
e da Escola Comercial e Técnica 
de Braga em 1970-1971, de 17 
alunos, 13 transitaram o ano 
com aproveitamento, o que deu 
a média de 76%, 

Continuam abertas as matrí- 
culas para o ano lectivo de 1971 
a 1972 até ao mês de Setembro. 

e de cerca de cento e vinte 
contos. Serão inaugurados, com 
a Capela-mor, em Setembro de 
1972. 

Os dois vitrais, laterais de 
Nossa Senhora, são ofertas do 
Banco Fonsecas & Burnay, 
comprados com o donativo ofe- 
recido de cincoenta contos. 

Quem quer oferecer o painel 
dourado, e cada um dos outros 
dos vitrais, que custou cerca 
de trinta contos cada um? E 
se fosse um dos emigrantes, 
outro dos soldados e o painel 
de qualquer benfeitor? 

E se nós concluíssemos todas 
as outras obras do Santuário 
até 1973? Tudo é possível. 
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Rancho Típico Infantil de Vila Verde 

VILA DE PRADO 

Electricidade 

Continuam os trabalhos de remo- 
delação das linhas eléctricas nesta vila. 
levados a cabo pela Chenop. Prevê-se. 
segundo nos consta, a construção de 
três cabinas de alimentação à rede de 
Prado. Mesmo assim já há um melhoria 
muito acentuada na corrente eléctrica. 
Ultimamente foi reformada a corrente 
dos lados da Vila. com luz pública 
em profusão, e procede-se à construção 
de uma cabina no lugar dos Carva- 
Ihinhos. No lugar da Ponte estão a 
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Perspectiva da capela-mor do Santuário de Nossa Senhora do Alívio 

Com a camisola amarela da 
primeira à última etapa, Joa- 
quim Agostinho (o melhor 
ciclista português de sempre), 
venceu brilhantemente a Volta 
a Portugal em bicicleta. 

Por equipas venceu o Spor- 
ting. No prémio da montanha 
ficou em 1." lugar Firmino 
Bernardino, que na classificação 
geral ocupou o 3." lugar. 

colocar cabos subterrâneos para ilu- 
minação pública e distribuição domi- 
ciliária. Prado está contente com o 
trabalho eficiente da Chenop. 

Casamentos 
No dia 14 consorciaram-se na igreja 

paroquial: 
— António Lopes Gonçalves Fer- 

reira, 25 anos, de Carreiras (São Tiago) 
onde mora no lugar de Mourenta, com 
Maria Emília Fernandes Peixoto, de 
22 anos, residente em Prado no lugar 
da Ramalha, filha de Florêncio José 
Dias Peixoto e de Rosa de Araújo 
Fernandes. 

■— José Maria Moreira de Sousa, 
de 25 anos, residente no lugar da 
Ramalha, filho de José Firmino de 
Sousa e de Albertina da Silva, co_ 
Maria Teresa Gomes da Silva, de 20 
anos, residente no lugar dos Carva- 
Ihinhos e filho de Rosa Gomes da 
Silva. 

Votos de felicidades. 

Necrologia 

Constituiu profunda manifestação de 
pesar o falecimento, no dia 3 de Agosto, 
do sr. Alberto Fernandes do Lago, 

(Continua na pág. 3) 


